
 

AS LINHAS DE PESQUISA E AS DISSERTA­
Ç ÕESrfESES NA PÓS-GRADUAÇÃO EM HIS­

T ÓRIA: ALGU MAS IDÉIAS PARA DISCUSSÃO* 

Silvia R. I' Pcrerse11 .. 

As d iscussô<:s ta mo sobre as linhas de pesquisa. seu conceito. suas 
rehtçõ~ com a cs11111ura do ensino e da Íll\'C.~IÍ!laçilo cm nossos cursos de pós· 
grnduaçiio, como sobre os trabalhos de conclusão d<)S ntcstrados e doutorados. 
SU<lS caracacrislicas comuns c difcrçnças . os (>rOblcmas que cercam sua 
c laboraç:;lo. cs1âo sempre prcscn1cs qu~ndo se trnt;l de analisar o pcdi l dos 
cursos c os resultados de sua produção cicmífica. 

E.slcpcqucuo tmba lho pretende siSiemali.t.~r um conjumo de obscn>açôcs 
a esse respeito. com :1 finalidade de contribuir para a d•scuss.'lo do tema. É um 
tc.xto opilL"ll i,·o. J)OI' dcfiniç:'l'o S•ticito a comraposiçõcs ou acréscimos. mas tah-ez 
tcnhtl O lllérito de dcscne<tdcar rcflc.,õcs que sejam plO\'CÍIOSllS para a qualidade 
do trabalho académico que dcsenvol,·cmos. 

Dividi a cxposiç;1o cm lllguns tópicos. oo•·rcspondcntes â diferentes 
;.lngu los do tema . 

l ) A ESTRUTURA DAS LIN HAS DE J'ESQUISA ESUA 
POS I ÇÃO CENTRAL NO CURR ÍCU LO DOS 
CURSOS 

Penso q ue as linhas de pesquisa dc\cmull ser o "fil(o gerador''. o eixo 
dos cursos. 

• l õ:xto \K"igina!n"k:ntc Of""-,..:ulat!.u n•, E.t-=t!lro d .. ~ Co.>rdM:.J~t~ dow PrG Clll Hi.'>tóri."'l a.::v III.M"i • 
.tailc-. 199.1 . 
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O que se obsen 11. no entanto. por nossa própria tradiçí'ío acadêmica de 
pesquisa indi vidual, é <1ue via de regra as linhas não passam de amplos 
continentes onde tentamos agn1par algtnníls pesquisas a parti r do elo mais 
evidente entre elas, elo t>lo frágil como pode ser o simples critério espacial. o 
temâlico. ou cronológico. 

Quero enWo analisar esta qucsl;.lo. 
Em a lguns programas. precedendo as linhas de pesquisa na hierarquia 

da proposta wrricular, existe a " área de concentração". Pc.nso que é dcscj:h cl 
a cxis1ênci:1 c a cxp1icitação de um in teresse centrai~ seja como àrea de 
concentração. scjn como ênf;1sc do curso~ pois ele alua como o articulador,. o 
sinalizado r das linhas de pesquisa. das quais deve1iam proceder o elenco de 
disciplin:ls c as disscrlaçõcs ou teses. 

Se obs<:n<nnos os catMogos dos nossos programas, pan.'Cc que ":\rca de 
concentração'" ê um conceito 1ncio vago. tanto que e inlcrpretado difcrcnlcmentc 
nos vários casos. <\ssim. por exemplo. no programa da UfPR. as áreas de 
conccntraçiio (o conceito c plural) . História das Populações. História das Idéias 
e História Urbana. corrcs)Xlndcm i•s lréS linha!'> de pesquisa.,. com o mesmo 
nome. Na UFF. a área de conceruração I Iistória Social se setorializa cm temas 
(Antiga e Mcd iev<JI /Modema c Corllcmporânc<l no McS1mdo c Modema c 
Comcmporánca no Doutorado), sendo que cada um destes setores temãticos 
abriga três linhas de pcS<JUÍS:l, n saber: " Agricu ltura", "Urbani~.ação c 
indust rialização" c "Idéias". 

Q uando o programa possu i área de concentração. os títu los mais 
Crequemes são --História Social" e sutts variantes ~·Histórh• c Sociedade,,. c 
"História c Cultura" 

De qttalquer forma. a ~'área de concentração'" ou~~ "ênf~se do cu rso~· C .. 
ou deveria ser· mn !\inal izadorcom a ampli tude ncccssâria para abrigare uorte1J' 
um amplo leque de itl\·estigaçôcs sob a fo rma de LI NHAS DE PESQUISA. o 
que <tucro <1 seguir comcn1ar. 

As linhas de pesquisa deri\ram norma Intente das pesquisas concrcws 
que o corpo docente cst;\ rcali~.;lndo qwuido da instalaç:'ío de um curso de pós­
graduaç~o. Por isto. como já observei. via de regra elas são constituídas por 
(>esquisas individuais. não havendo uma rcl;\çãO inlcr-pc.squisas. Quando esta 
relação ocorre é porque um tema similar está sendo pesquisado em dife rentes 
(H'ojctos e JHlo devido él uma articulação delibcr.ilda. As linhas, mais do que 
linl1as. são ·-r remes" orgau i ~Nias por d ifercJ\tcs critérios: temáticos, espaciais, 
cronológicos. 1cõricos. etc. 

É sabida a dificuldade de reunir professores (com diferentes inleresscs. 
com tnlj Clórias de pcs.<luisa muilas vezes jà consoUdad<lS, con\ pcrspcçtivas 
teóricas até mesm1:> antagônicas) cm cfctivas linhas de pesquisa. Creio mui tos 
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cursos j á tiveram a experiência de buscar formas, as vezes CQ mplicadas, pa ra 
iiHcgrar de modo efetivo, cm unm das linhas e.xi s.tcn .. es . a pe.sqllis::\ de mn novo 
professor que n~o nccessariameutc se refere a Hl guLna delns. 

Um f.ntor de mHra orde m q LIC n meu ycr aamb6m com põe este quad ro é 
O· peso c~da vez nlHior que as exigênc ias para conccsScio de auxiUos à pesquisa 
pol' pa rle d.as A géncias de Fomcnro vem te ndo na engenharia da pcs.qlllsa cm 
nnssos cursos d!c pós-graduaçi!o. E.'i:cm pJ i fico <.'O rn o csti n 1ul o que , .cm rcce bendo 
do CNP(t, por exemplo. a fonnação dos Projc tos Integrados cJc Pesquisa. Sctn 
dúvida (lu e os pco:;qll isadorcs esmo condJdonndos pelos nm1os da polí·l ica de 
fo me nto das Agênci as . c mhora ela nc1n sempre esfcj4:1 sinto nizada com a 
rca lid(!ldc d :l pc~quisa ne:1démica . t: mb()nl esta uão ~jêl por certo ~1 (mica forma, 
a gênese de um P roje to Inccgmdo frcqnemc mcnte ocorre como llnl1l via de 
fi Cesso aos cn da vez m::~J s escassos recursos p;ua pcsqt~j Sé-J . ob rig~wdo um g m po 
de pcsq ui ~1 do rcs a fi l 7.C r dcsvi os no objet i \'O original de s1ms i n vcs1 i gaçõcs 
pa m c tlC{Hl( r ar ··um dGno 1 nin<~ do r con mm, c a Pi ~z. d c -· j nt cgn1· los", fazendo 
assim LIHl ''aggio rnamc nto., ~s cgigêuc ias c critcrios dos d ifere ntes manuais. 

Creio que drcum;t~ndas eo1no csHl (dn: qlml o P rajc1o lntegradn ~ao 
mcno~ Il<l ve rsão (]uc tomei~ é apenas utll c:-..:emp~o). c..-xmslitucm iarlu cncias 
externas causadoras de des\·ios e soi•1Çôcs insarisn11 ó1ias que v.fio esnügal hnndo, 
ao hn·és de oousolida r as linhas de pesquisn de um CLl rso. 

Esta mmprccLsão no traçado da s linhas. de pesquisa, lCHl lido CO tlHl 

rcs.ul tado que ~· ndic anu.': tlte t udo pos.s.a ser c olocad o com o o bjc to d e 
d isscr'ta·ç.$lo. pulverizando os. esforços dos oric nra dores e orictH andos c 
d!cscaractcriznndo o que poderia ser efcl L\'all\Cnl•C um esforço ccn(rado em a 1g u[l s 
pomos COll siderados prioritários pe lo curso_ E111 em vez de 1irlhas. nossos cu.rsos 
de pôs.-gt(ldu~lçâo possHc m gcra lLnca tc "l[stas de projctos·~ . 

Acho q ue este pc rfíl tende a prevH1occr na Ell(lioria dos c~1sos, e1nbom 
Htguns c ursos j á tenha m cm1segHido uma me1hor estru tura cm sua s l iuhHs. 
Conlo é bem difk il fm-.cr o S<~ l to qua li tali vo. seria nwi to p rovcilosos a na lisar 
c.amo se deu esse processo. 

Também p<'l ra con tribLair à discus~ão do tem a, quero pr,,por uma cena 
'' imagem idear· que 1enho de mml [in ll n de pesquisa . Colllo já disse a1Hes. 
tam bém aqui meu te:'\ tO é opi nalh o c parfc incdtrwclmc ntc de uma determinada 
conc..'-Cpção de Hi$tó ri a. 

Pe nso que uma I i 11ha de pcsqui~'l tem o propósito de d irccjonar, de 
•nodo c 'l>cc.l fíco . t l lll conjun1 o de pesquisas para o obj c lô que consf ilui .t1 á rea 
de conccut ração ou ê nfase do c urso. 

Desejáve l se ria q ue ca da fin ll à se conslihli ss:c como u n íd~t d c 

1> rohlcm ~Hfc ~a qu e fussc t'Cfc r ê nda ao cou j unto el e 11rojetos de. I}C.~quisa 
que aí ve.nham ~~ s e dcscll!avoh .. c r . cada um dos. qtmi s :'\U4llisar ia e iHICrprctaric:J 
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a [Ji,'1Jr'IS de s.cus.ttngulos desde as perspectivas teóricas e dellnlitações do interesse 
dos pesquisadores, com diferentes cortes espaciais e cronoMgicos, cm âmnb;~o 
de micro ou mncro-..'1m~lisc, da a<;Ao Individual ou colctl\.ra ; sob a fo.r.ma de 
estudos de caso ou <Wi:\lises coluparativas, e le., e le., 

As. U n hns deveriam s.c r uui d ad cs lcg.U i 1m (lS do pm1to d c "·ista do l"'CC.O •1c 
efctundo na pt·obl-cmática pnJ~1osta, O·u seja. deveriam articular as .rdações 
consmüutl\.'as de um detcnuinado campo da experiênc ia .social , de um ãug~li·O 

st1gcrido pda tcnHH1cn que é a ~ura~c do c t•rso. 
Q tHll quer área de ..::on:::cntração é um campo comple:\.0, que ü,clui LJ ma 

m ul n l) li c i dade de ink rtaccs c n.fio cs.Lou propondo seu desmembramento 
anind.al em linhas de pesqu ~ sa que " dividam en!re si" cscc campo. Parto do 
sruposto da i mpo.ssibihdndc concc-itHa~ de uma linha de pesqu isa enunciar de 
fo.rma aHto-sufícien~e mua "parceJa'' deste campo con1ple:-.:o: .as tc:nmhicas de 
cad~l li nh n envolvem cm al.guma med ida, -sob pena de cair nmn reduciouismo 
grosse iro- conteúdos teóricos e tcmdüicos que consliluCn'l as outws ~i nhns . Ma.s 
este é HHL ~i • nilc i u i ri usc.oo ao sis [tCIU.ft de li nhas de pesquisa_ 

Pretendo. em todo o cr1so. qtle o co njuntó das Linhas dr:: pcsquis.9. po.ssa 
dllr cotHas da Lc Lnática de ênfas.c ou concc1U.ração do e~nrso . {ou al guns de seus 
eixos) c que a difcrcuda-:;<lo cn.lrc ela~ seja c..:;f.abclcc fda menos de forma temática 
c mais pel.a cons~ nJção de um cam!J<) problematico capaz do ser rctcl'6nc ia a(l 
çon_j ua lo de pn.)jctos de pesq uisa que nela se desenvolve . 

As uovas pesquj$('15 docentes que fossem surgjudo, ao se colocarem cm 
um41 dns linhas . dc ..... ·criam. explicitar Lanto no füubHo de seu conteúdo con1.o da 
p.orspccüva am1Htica. a forma comno se articulam na rcspccli..,.·a linha_ 

IS [O por Hm l.ado contribuil'i.a para a co nstituição de efetivas linhas. de 
pesqu isa, e ntend idas ~como campos de problcnraátkas ddi nidos como do 
inte resse do Cl. li;So c cap~vcs de ~ofrcrcm dlfcrcnmcs inle1vcnções tcmat]cas e 
~códcas por pane dos p·e:squisadores. quer doce ntes.. quer dj sccntcs. campos de 
problc nli1Lic4:1S q ue scjn1•1 rtton bocívc is cm cada projc[o, sem neu bu m prej uizo; 
é cvidc r•Lc. da ~~herdade de escolha c de t rabal ho dos p.esq~.o1 isadores. 

Por out ro bdo, :s-cr~ a rnu ito f{tcil para os ~·.t,um.s idcnc i f1.<: <-H'Cm as é!nfases 
dirdi\·ns das. pCS(]u iS!9S dos profcs..l)()rc.s, no sentido, prindpaliJ.ne nte l de poder-cm 
fa-;.-.cr as suas escolhas par~ as di ssc ri açõcs 11.1 a is a rl ictll:fldas com os "pontos 
f011.cs" d(l pçsqllisn ·du corpo dt)ccn Lc. 

Tudo isto ta lvez. t ivesse co mo rêSllllt~do um adcnsamc tlto da pesquisa 
tan Go docélHC como d isccnle, pois ela seJ·ia capaz. de perceber seus ponLos de 
eLncrgênci<J, ~ a nta no sem ido de aprofuudat snas lacunas como de cdt ica-Jos_ 
No colcjo dHs di ~scna.;,;ücs dcfcnd Ldas com as linhas de pesqu isa c majs a imJa, 
com os pl'óprios p roj etos dos oricnhtdorcs. ot..scrvn-:s.c uma dispersão e 
pu lverização ~cmu l ic: . .a que a meu YCr ncLn sempre coutribui para (1 q uahdadc 

159 



da pmduçno c.icnt(fica dos nossos cursos, que afinal. são mujto rcprcse tHMivos 
para os própdos rumos d<• histori ografia no Brasit). 

Uma tal proposta, cm todo caso. esbarra em i númcms dHicul d ades e eu 
coloco aqui apenas dLJas: 

-É f(1cil que ela possa se tl'ausfonnar em. uma ca.mlsa de força . UmH 
artict1lação deste t1 po supõe. entre m ui tas omras coL~ns, unm cuidadosa reflexão 
teórica para que as problemáticas formulada.s sej am. por um lado, legit imas no 
sentido do rccor(c pt'ctcndido c por out ro, pos.sn.m eon ~cmplar ta mbém 
concepções cri,·crsns. 

- É m a is f~í.ci 1 (>CH~~l r um curso no\'O a pa n i r de uma c.oncepção como 
esta do que ut ili:t .. n· lêl na reforma de um c urso j<• cm andamen to. E la c.:-.:igc de 
nós uma dose de dispo n ib i. I i da de c de capacidade de traba I h o cn1 conjunto que. 
mui 1 as v.c~:cs. 11 1n is por L r.-ljc tóri a pro ns.s~ o n;l J de que por desejo. c.."fl\ para a 1 élll 
de nossas p-o.ssi b iJ j dadcs. 

2) DJ SSERT~o!\ÇÃO E TESE: A TE~TATIVA llE DEFI­
NTR SEUS PERF1S 

Pm·ccc haYer d i f iculda dc cm cst~lbc lcccr cxa tmnente o que é u mn 
dissc rl<1Çi1o de mc s.trado c uma rcsc ele dotltorado. 

O que consw uo Parece r 977/65 (C.E.Su./CFE) "Sobre a dcfiníção dos 
c ul'sos de Pós-graduação''. é bem genérico: ~~no candida•o ao i\.1cs trado exige­
se dissertação. sobre a qunl scnl c.'<mninado. cm que revele dom.inio do tema 
escolhido c C..tltJacidade de sistctna1 lzaç<10~ para ü grau de Douto r. requer-se 
dcfcs.a de tese Q ll C represe nte t raba lho de pcsqu i s~• i m.portando c !Ln rea l 
conl rib1JÍÇ<1o pura o couhcd m cnto do tcn1u". 

Na pn-itica. os dois u[Ycis se confundem: prtHCipal1ncntc quando cxis1c 
ape nas o curso ác mestrndo, a tc ndênciél é que as dissertações se Lnmsfonncm 
cm •cscs tlrmto~' i s. quer peJa con1 plc:xidadc da p.-oblellláti ca da pesquisa , quer 
pela d ime nsilo do (rttba lho. O que dcvcd a se cons[itu ir em um instnuncuto 
pan·~ rcvcf.ar (}Or pa n e do mcs lrando o domín jo de Hm dc lc rmi twdo tema 
(inYcsGigmlo corno uma prob kmfll icn a qual se deseja responder) c $Utl 

maiori dade como pesquisador, g anh«l uma proporção dc~ancdú.h~ ~a nto em 
rclaçfto 41Cl lCmpo prc\·isto para sua conclusão c n pcnn<mência do a luno no 
prog rmna. como em t'Claç::io n "cn.rga de sorr i m onto intclcchlLII" , que dCSCUC<1dCi ê~ 

desproporcional ao c.stahL1o de uu1 mest rado. N:lo se pode c.squecer que aqu i 
novamc rllc a prcss,;.1o c.'\tcrna das Agê1•cias de Fomento é pcderosa, a rhilrando 
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que um determinado núutcro de meses é o necessátio para uma dissertação/ 
tese em História e a trelando também a e le principalmente a repartiç;io das 
escassas c i ndispcnsúvcis bolsas. 

Como é dificil romper este vies -que parece cnoon1rar sua solução nattual 
quando se insta la o doutorado- talvez devamos pensar em imervir mais 
p<>nlt~tlmcute nas etapas que aJ\lccedcm o desenvolvimento da dissertação, de 
modo que o próprio projeto j á possa conduzir melhor o futuro desenvolvimento 
do trabalho. 

Deixando muiro claro minha posição de que <I elaboração de tnna 
dissertaçiio ou tese deve ser um momento de produção cicmiflca que associe 
criatividade ao rigor cicnr ifico c interesse c prazcc <"1 relevclncia temàcjca. a 
seguir quero oolocar cm discuss;io algmtS desses p<>ssíveis momcmos/elemencos 
de intervenção. 

3) O S TEMAS DAS PESQUISAS E S UA RELAÇÃO 
C OM AS ESPECIALIDADES DOS ORIENTADO­
R ES/ U NHAS D E PESQUISA DOS CURSOS. 

Anali sando os três '•olwnesda "PRODUÇÃO HISTÓRICA NO BRASIL 
(1985-1 99 .!)". (CNPq/ Histó ria USP/ ANPUH, 1995) cm tão boa ho ra 
o rganizado pela Prof.~. Maria Helena R. CapchHo c ou Iras publiotções similares 
de v:lrios Progmmas. parçce-me que mui tas vezes -talvcL até mesmo na Jnaior 
parte dos casos- as disscrtaçõcsllcscs gut~rdmn pOuca relação com a tetn<ítka 
das linhasfprojetos de pesquisa desenvolvidos. Pelo menos t:>elo elenco dos 
IÍ!ulos destes !rabalhos. a impressão que lenho é que pralicamente tudo pode 
ser lCHla de iuvcstigaç~o. Se esta impressão é correta. pertso que este não é o 
melhor caminho para que o resultado das d isscrtaçõcsi!cscs verdadeiramente 
contribua pnra o~qlnçodo conhccimcn(o naquelas tem.âtkas qt1e os progrrunns 
elegeram como cen tra is. e onde provavel mente também seu corpo de 
oricnladorcs esteja mais capacitado pan1 orientar a produção de novos 
conhccimemos. Assim. sem que is10 ,·cnha signilicaralguma ronna de coerção, 
penso que precismnos articnlar de forma mais próxima os projc1os dos pós­
graduandos com as linhas de pcsquis.1 cm :lndamcnlo. 
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4) A CONTRIBUIÇÃO DAS DIS C IP LI N A S DE 
" METODOLOGIA E TÉCN IC AS DE PESQUISA", 
"SEMINÁ RIO DE DISSERTAÇÃO" E DA ATJ.Vl­
DADE DE 01UENTAÇÃO PARA A ELABORAÇÃO 
DO PROJETO E O iNÍCIO DA PESQUISA. 

Muitos cursos. principa lmente no caso de mestrados. recebem ahmos 
com pouca nu nenhuma e.xpcriência de pesquisa . Mesmo naqueles casos onde 
esta experiência foi um critério para o ingresso. o momento da elaboraçilo do 
projeto de dissertaç:lo é em geral traumático. 

Por isso. JX>SSucm entre o seu elenco de disciplinas algo como "Métodos 
c Técnicas de Pesquis.1"'. com a fi nalidade de instrumcnt;~li7.<lr a e laboração do 
projeto. Apesar de cm alguma medida cumprir ta l função. esta disciplina 
enfrenta uma situaç;lo li mi te, que é o f.~ to de atender um grupo de a lunos com 
proposws de trab.1lho d iversas c que via de rcgm. iuformal ou formalmente, já 
tem seus orientadores. hn,·cndo porhm1o uma OCI1A rota de colisão de <t-çõcs. 
;\ssim. seus resultados tem sido pouco produecntcs cm relação ao propósito. 

Igualmente n~o fica muito claro o estatuto dos -seminários de 
Dissertação" que também integram nossos currículos, onde supostamenle 
hm-cria tuna troca de experiência entre ospcsqujsadorcs iniciames, pois é rufiei I 
estabelecer uma diseuss.'io sobre projctos que pouco ou nada tem de comum 
entre s i e em relação aos quais os participnutes do seminário praticamente só 
conseguem iliscutir qucslões genéricas ou fa1..cr fl lgtJmas sug<!"stões ()tu-1 u lo 01 

fontes. bibliogrnfia. e tc. Também o professor que ooordcna este semin:\rio 
enfrenta o problema de se trnnsformaJ de espccinl isw cm generalista, com o 
que a qualidade de sua intervenção (ica comprometida. 

Finalmeme. temos a nltemaliva trabalho ser re.~li/.ado indi\·idualmentc 
com o próprio professor orientador. que vai ajudar o aluno a elaborar c depois 
dcscm·olver o projeto. Neste caso. a tendência é entmrdirelamcnlc nas questllcs 
substantivas. sem considerar que às ,-czcs o aluno noo tem idéia. porcxcntplo. 
do que é a ··imrodu~o·•. 001úundida com o pnmci ro c:1pítulo: também da própria 
d ivisão interna do conteúdo cm capítulos. secções, etc .. :\s ,·czcs completmncntc 
nrbil nlria e sem qua lquer rclcrência teórica ou tcnuilica. Estas questões. 
aparentemente formais. podem constituir entm,•cs pam o dcscnvoh·imento da 
I,>CS(JuiScl e fazer com que o :1lu no. numa c lê'lpa jtl bem posterior~ tenha que 
redefinir o desenho de seu projeto. com perda de tempo c esforço de pcsquis.~. 

Com este COI\.innto de observações. estou querendo apontar para :1 
c..xistência etu nossos cursos de uma ~'"zona nebulosa'· entre a c.....~ lha do tema e 
o inicio efeti,·o da pcsquis.~. zona nebulosa essa que ainda não conseguimos 
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tornar rnais transparente e que a meu ver contribui para que as disscrt<lÇÕCS 
custem a "dar a panida", com evidente prcjui%0 ao quanto ao tempo disponível 
para sua elaboração. 

5) A " INTERDISCIPLINARIDADE" DOS CURSOS E 
SEUS EFE-IT O S NAS DISSERTAÇÕESffESES. 

Est<J qvestão pode ser abordadçl desde dois ângu los: por um lado. no 
que se refere a proveniência do corpo discente~ por outro~ no que se refere à 
análise de determinados objctos de pesquisa. 

Nossosç.ursos costumam admilir alunos prove1üentes de tuu mnplo leque 
de especialidades das chmnadas ciências humanas ou mcsn1o de outras árC<LS, 
o que considero ullla prMica mui los.1ud;h·cl. Se is to não e problconático no que 
se refere ao mestrado. pois sua própria cstnHura curricuJar envolve um leque 
mais ;lmplo de discipl in;ts (!travês das quais o a luno proçedcnte de out ras <'trens 
pode se in1cgrnr teórica c lcm:Hicamcntc na problemát ica hislórica. é mais 
complicado quando se I rata de doutorado. pois como exigir então de um aluno, 
por e.'\en1plo, proveniente da sociologia. da economia. da ed ucac;<1o. uma 
bagagcontoôrico-mctodológica que o habi lite a cnfrcnla r o dcsafío da produção 
de uma tese de his1ôria '! 

O se!;,><ondo ângtolo de<:orrc da tendência à abordagem interdisciplinar 
que é própria de muitas das no,·as temáticas q ue tem sido objclo de d isscnaçõcs/ 
teses nos últitnos anos. RcJiro .. me. por exemplo. aodiúlogo con1 a antropologia. 
com a lingiiíslica e com a psicologia, para ficar nas tendências maisfrequemes. 
Esta questiio remete a outra. mais ampla. que eu não vou tratar aquL mas que 
é a dos próprios limites da relação intcrdisciplinao·. Em lodo o caso quero 
obse rvar que s.lo Jllllilo frequentes trabalhos que incursiomun por tconMic<lS 
que cxigirian• trut cor•hccimcuto teórico cspccílicodccampOS de conhccimcnlo 
tüo complexos como o conhecimento histórico c dos quais o aluno -e nós 
mesmos- não temos ma is que uma apropriação genértca e superficial Lembro. 
por exemp lo. as iu{llnCrclS disscr1açõcs que chamam de "nn:.ilisc de d iscurso H o 
que tltt verdade não passa de análise de conteúdo> passatldo por cima do fato de 
que~ concordcrnos ou não com seus p ressupostos. exiscc todo uma produção 
que teoriza sobre a disctorsi,·idarledo social. coon conceilos especificas a respeito 
déls fonuas discursivas (JttC COI\SirOCJll significados. Suas. práticas aJ1ÍCUiatôrias 
e condições de e1nergênd~t. Ou seja. não se pode ignora r toda csu• discusSt-'lo e 
apenas i ncorporar um ou outro conceito it uma anál ise que nada tcl\1 que ver 
comum campo teórico instituído. O mesmo pode se dizer para as apropriações 
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da psicologiafpsican•ilise nos estudo sobre a loucura. da antropologia no estudo 
das festas. do imaginário. etc .. etc. 

Sem aprofundnr mais esta exemplificação. quero reforçar no entanto a 
idéia de que a intcrdiseiplinaricdade, nos dois sem idos a que me referi é urna 
qucst~o que merece nossa atenção quando discutimos os p roblemas d a 
elaboração de d issertações/teses. pois ao mesmo tempO que é fundamenta l p.1ra 
a apropriação de novns tem<lticas para a an;llise histórica. tem a contrapartida 
de poder diluir o esforço de hwcstigação numa Hn~lisc sem re ferências claras 
e. portamo, com resultados la mbem a mbíguos. 

· · ·~ 
O lema das linl•~sdc pesquisa e das dissertações. como se pode observar 

é multifacetado c merece uma reflexão continuada cm nossos Programas de 
pós-graduaç:lo. Concluindo este texto. espero h.wcr trazido algwts elementos 
que p rovoq uem a discuss:1o destas questões lemas que s:lo \'ilais para o 
dcsenvoh•imcnto de padrões de excelência de cnsi uo c pesqu isa cm nossos 
Cursos c Programas de Pós-Gr~duação cm Históri;t 
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